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* v* seguinte Peça foi feita no tempo , em que 
aJ tropajfcombinadas marchavão para atacar o 

J^xeicito Francez; e o seu Author a 'fez chegar 
manuscrita ao major número de -maos } que a 
sua fitufição lhe permcttia* 
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^yxxxxxxxx xxxyv^i, 
# ^líxxxxxxxxxxx^xx^ 

Q Ue espantosas, e que variadas revoluções não 
tem por tantas vezes mudado a tace da Eu¬ 

ropa ! Sepultada na ignorância , e na ba^andad* 
sempre agitada por guerras, e discórdias , entregu^ 
a dominadores tão ávidos , como cruéis f que se 
combatião , e revizavao na posse das su#; Ptovin- 
cias, esmagada pelo Império Romano, ella oftere- 
ceo por liuma longa série de séculos o espectaculo 
mais horroroso de todos os males , e de todos os 
crimes. Debaixo deste mesmo Império ella pareceo 
em fim conseguir huma sorte mais feliz, pela pro¬ 
pagação das luzes, e pela consistência, e uniformi¬ 
dade do Governo ; mas estes principios de prospe¬ 
ridade forão sombras fugitivas, que desapparecêrão 
bem depressa diante dos Hunos , dos Vandalos, 
dos Herulos , dos Godos, e de outros enxames de 
barbaros, que se forão precipitando sobre ella , e a 
despedaçarao, e assolarão. Mais de onze séculos de 
depredações, e de horrores estavão ainda reservados 
a esta parte do Mundo. Os partidos, as guerras ci- 

A ii vis, 
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vis , a anarquia feudal, as Cruzadas , os contínuos 
combates entre o Sacerdócio, e o Império , as dis¬ 
putas Thcologicas , a hypocrisia , o fanatismo a 
cobrirão por toda a parte de cadafalsos, de foguei¬ 
ras , de ruinas, e de cadaveres. 

O espirito humano , entregue a si mesmo, ca¬ 
minhava a passos lemos por entre a traça destes tem¬ 
pos .barbaros ; só apressou a marcha, quando cir- 
ctfmstarK^s mais favoráveis lhe imprimirão hum mo- 

yimçnto mais poderoso. Do Oriente nos vierão no¬ 
vas luzes, fugindo ao alfange de Mahomet II.; Prín¬ 
cipes- e^iinaveis lhes derão acolhimento ; e raiou 
para nós a aurora de dias mais felices. Gama , e 
Colombo, descobrindo immensos mares, e imnien- 
sas terras , abrirão huma nova carreira á industria 
humana, communicárão á Europa os usos , as Artes * 
as descubertas de mil Póvos até esse tenipo ignora¬ 
dos ; trouxerão novas precisões , e novos prazeres; 
ligarão entre si as partes mais remotas do Globo, 
e mudarão inteiramente a face política de toda a 
Terra. Novas relações , c novos interesses entre as 
Potências Européas fazem nascer novos planos , e 
d’entre os debates destas mesmas Potências, princi¬ 
palmente da rivalidade constante entre Francisco I., 
e Carlos V. nasce em fim o systema do Equilíbrio 
da Europa. Filippe II., e depois dellc Luiz XIV. * 

per* 
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pertendêrão rompello j mas a Europa , sempre atten- 
tiva na sua conservação , ligou-se contra estes Mo* 
çarcas ambiciosos , até os reduzir á necessidade de 
renunciarem hum, e outro aos seus temerários pro* 

jectos. 
A época deste ultimo lie huma das mais bri¬ 

lhantes da Historiaj e he também aquclla , em que 
ficárão mais discutidos os interesses das Nações , e 
mais bem firmado o Equilibrio. A bclla Littcramr>3 , 
que então chegou ao seu auge, derramou o seu be¬ 
nigno influxo sobre todas as partes da Administra¬ 
ção. As Artes chegárão a hum ponto, qu* cra des¬ 
conhecido desde os Periclcs i as Sciencias começarão 
a fazer progressos rápidos i a Política, a Legisla- 
cão , e o Commercio fixarão desde então as vistas 
dos Sábios , e dos Soberanos. Grandes mudanças se 
annunciavão nos Annacs politicos da Europa . 

O Genio creador de Pedro Grande fazia prodí¬ 
gios de industria , transportando as Artes aos Paizes 
mais selvagens do Continente i transformando pân¬ 
tanos , e lagoas em Cidades soberbas; fundando hu¬ 
ma extensa navegação em mares , que não tinhão 
visto huma barca ; e principiando a civilização do 
Império* mais vasto da Terra. A carreira cra im- 
mensa ; mas Isabel, e Catharina avançárao nella com 
passos de gigante, em quanto Fridcrico, fazendq-se 

gran- 
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grande em todos os generos , sendo o modélo dos 
bons Legisladores, e dos bons Soberanos, enchia a 
Prassia de felicidades , e de gloria. Os vastos Paizes 
Germânicos, e o nosso Portugal mudavão de aspe* 
cto debaixo dos dous Imniortaes Josés j toda a Ita* 
lia , a Hespanha , a Inglaterra , e todo o Norte de¬ 
baixo de Principes Sábios, e humanos, que não pro- 
curavao senão o bem de seus Vassallos. Os Nobres 
nao erao mais tyrannos , nem os Póvos escravos j 
a Moral fazia progressos , a Filosolia , depois de 
cincoenta annos de debates , tinha conseguido assen¬ 
tar-se nos rhronos , adobado os costumes, e huma¬ 
nizado os Governos. 

He no meio de tao fàvoraveis disposições que 
os Sábios , esforçando-se a porfia em concorrer pa¬ 
ra o bem geral, annunciárão o Reinado da Razão, 
e a felicidade do genero humano. Hum delles levan¬ 
tou a cabeça, e disse: << A Europa he tornada o 
” império da paz , e da razão. A estabilidade das 
»» Monarquias , formada por huma especie de liga , 
»• e de confederação geral, oppondo huma barreira 
» á ambição dos Principes, os obriga a voltarem as 
»> suas vistas para os verdadeiros interesses das Na* 
>» ções. Não se ouvem mais retenir á roda dos 
” Thronos, senão palavras de reforma , e de Leis; 
>» prepara-se huma revolução util aos direitos, e á 

» fe- 
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t» felicidade dos homens; as desordens , debaixo de 
>i que elles gemem, tem apparecido aos olhos dcs 
»» Soberanos com os sinaes espantosos , que os 
»» acompanhao; os seus ouvidos não são mais feri- 
>» dos, como em outro tempo , pelo estrondo das 
>» armas; e elles tem escutado os gemidos de hurna 
a multidão de victimas , que immola todos os dias 
» huma Legislação barbara, e obscura : já se occu- 
»» pão de todas as partes em curar tantos males ; 
» de todas as partes huma fermentação salutiíera 
>j vai fazer nascer a felicidade pública. »» 

Alma generosa, e compassiva, illustrc Filangie- 
ri ! Quanto te enganavão as tuas idéas lisonjeiras ! 
Em vão propagaste as tuas maximas respeitáveis; c 
por pouco que sobrevivesses aos teus escritos , o 
teu prazer se converteria em pranto , lagrimas inú¬ 
teis correrião de teus olhos sobre as ruinas dc hum 
Mundo assolado. Com o pretexto desta preconiza¬ 
da refórma se abre repentinamente hum volcao no 
centro da Europa , que principiando pelas Monar¬ 
quias , e passando ás Republicas , ateou hum incên¬ 
dio universal, que esteve a ponto de destruir todos 
os Governos, e deixar sómente cinzas , e cadaveres 
sobre a fa”íe do Globo. A liberdade, e a igualda¬ 
de , estas vozes tão agradaveis , mas por desgraça 
tão mal entendidas, seduzirão os espíritos de huma 

Na- 
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Nação poderosa , cujo exemplo arrastou comsigo 
os de huma grande parte da Europa. O aljuso , que 
se fez dc palavras tão doces, e agradaveis, tornou M 

os homens em animaes ferozes , que despedaçando 
as entranhas dos seus semelhantes , e os seus pro» 
prios coraçóes , se forão precipitando de Constitui* 
ção em Constituição, até cahirem nos atoleiros da 
anarquia, onde bem depressa devião ser maniatados 
com as radêas do despotismo. Abraçarão a nuvem 
em lugar de Juno , e quando se julgavão livres , 
achárao-se sepultados na mais horrorosa escravi- 
dão. 

Não contentes estes revolucionários inquietos de 
terem destruído a França , e os Paizes vistnhos , 
quizerão dar Leis ao Mundo , e não fizerão senão 
cobrillo de ruinas. A* força de quererem democra¬ 
tizar tudo , tirarão toda a energia ao Governo , que¬ 
brarão as molas sociaes , e tudo cahio em dissolu¬ 
ção. A sua política ambiciosa , e turbulenta devia 
armar contra ellcs as Nações visinhas. Assim , em 
quanto exércitos mais numerosos, do que aquelles, 
com que os Romanos conquistárão a 'Ferra, assola- 
vão as mais bellas Províncias da Europa , as facçóes, 
e os tumultos reproduziao na França scenas mais * 
sanguinarias , do que quantas tinhão affectado esta 
Nação desde os tempos Históricos. Toda a Histo¬ 

ria , 



y 

fia, que não he senão a lista dos crimes, e das lou¬ 
curas dos homens , não apresenta hum quadro tão 

^ ^íorroroso de crimes, e de loucuras, como o da re¬ 
volução Franceza. Sobre o cadafalso de Luiz XVI., 
e de sua Augusta Esposa proferirão os revolucioná¬ 
rios a fatal sentença , que fez da França hum lago 
de sangue , e da Europa hum vasto cemiterio. De li¬ 

berdade , e de igualdade já não havião nem as 
sombras ; mas estes nomes profanavão-se ainda com 
emphasc ; proc!amavao-se altamente os direitos do 

homem , e os da propriedade em hum Paiz , que 
6e via só coberto de ladróes , de assassinos, e de 
algozes. Levantárão-se mil bastilhas , por huma 
que se destruíra , a guilhotina levou de hum só 
jacto ma is cabeças , do que em séculos inteiros ti- 
nhão levado as formulas judiciarias , c as Lettres 

de cachet ; corria por toda a parte o sangue dos 
innocentes , misturado com o dos culpados j m:lhoes 
de infclices abandonavão a patria , para salvarem 
as vidas, unico bem, que lhes restava ; e nao se 
fallava nos escritos, e nas oraçóes destes Enthusias- 
tas sanguinários , senão em felicidades da França, 
e do gencro humano. Debalde o Abbade Raynalç 

% que ellts*’olhavão como hum dos seus Apostolos ', 
veio a Paris , para os dissuadir de taes horrores : 
este velho venerando corroo nsco de pagar com a 

* i * B vi* 



* 10 

viaa, como Condorcet, e tantos outros, a heroi¬ 
ca liberdade dos seus discursos. 

Os Estados pequenos hião cahindo ; entre os * 
grandes huns se deixavão adormecer, por fraqueza , 
ou por malicia de quem os dirigia , e outros se 
achavão em preza ás divisões, e aos partidos, que 
os Reformadores de Parts sabiáo semear entre elles, 
á torça de prodigarem o ouro roubado a tantos 
Povos; e também pelas suas declamações revolucio¬ 
narias , que ainda impunhão a hum grande número 
de indivíduos. A fraqueza de juizo de Carlos IV., 
a allucinação , ou a perfídia do Rei da Prussia, e a 
inconstância do Imperador de Alemanha foião sobre 
tudo as causas principaes da enorme ascendência, 
que os revolucionários chegarão a conseguir. Os 
exércitos de ligas mal combinadas não pudérâo aca¬ 
bar com a hydra; mas este estado violento não po- 
<lia permanecer por muito tempo. 

Os procedimentos barbaros , as inconsequências , 
as contradicções do Directorio , e dos Conselhos, 
a desordem das finanças , as bancarrotas , a perda 
do credito público, os tumultos, a cruel persegui¬ 
ção , que os revolucionários fazião huns aos outros, 
e as victorias de Suvarof estiverão a ponto de der¬ 
ribar este gigante monstruoso , sustentado era pés 
de barro. Jordão subio á Tribuna, e predisse a rui- 

sa 
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na da Republica ; o Directorio pertendeo salvalla 
com manifestos ; e todas as facções inquietas , e 

v, descontentes a fazião fluctuar á borda do abysmo. 
*A huma Républica mal organizada succedeo a anar¬ 
quia f era necessário , que esta fosse suppiantada pe¬ 
lo despotismo. Os Marates , os Robespierres , os 
Carnotcs , os Rewbelles devião ser substituidos por 
algum outro tyranno, que concentrando em si todos 
os poderes, sustentasse por meio de novas tyrannias 
o systema revolucionário. 

Apparece então Bonaparte , que a sua fortuna 
tinha roubado, para desgraça da Europa , aos al¬ 
fanges dos Turcos , e dos Árabes , á intemperança 
dos climas do Egypto , e da Syria, ás esquadras 
Britânicas , aos ventos, e ás ondas; e fabricada a 
farça da nova Constituição de huma Républica exis¬ 
tente só no nome , recebe o poder supremo, debai¬ 
xo do disfarçado titulo de primeiro Cônsul, da mao 
dos algozes de Luiz XV I. , dos proclamadorcs da 
Soberania do Povo , daquelles mesmos , que tinhão 
immolado milhares de victimas á sua imaginaria li¬ 

berdade. Póvos da Terra , contemplai os miseráveis 
restos da grande Républica Franceza , huma, indi- 

H visivet) que não durou dez annos ! Vede , como 
hum pirata Corso , vomitado pelas ondas sobre as 
costas da França 3 depois de tantas vezes se julgar 

* 11 ii per- 
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perdido , faz em hum momento dobrar os joelhos a 
todos os invencíveis da grande Na^ao ; como dis¬ 
põe da força pública; como entra nos Conselhos, 
e sacode os venerandos dos seus assentos; como ciíl 
fim os Brutos , e os Catões da nova Roma rece¬ 
bem delle socegadamente a lei! Faltavão-lhe ainda 
as honras do diadema ; mas já tinha o poder , e 
desde então devia prever-se , que elle ousaria breve¬ 
mente assentar-se, debaixo de titulos mais pompo¬ 
sos, sobre o Throno de Henrique IV., e de Luiz 
XIV., e collocar sobre a sua cabeça a Corôa de fer¬ 
ro dos antigos Reis Lombardos. 

As perdas, c os revezes da Nação, o cançaço 
dos Póvos punhão o Usurpador na necessidade de se 
inculcar o Pacificador da Europa : além disso a sua 
política fraudulenta se encaminhava a desunir da liga 
a Casa de Áustria, como o alliado poderoso , que 
podia causar-lhe mais damno ; assim como tinha 
conseguido desunir do seu Chefe huma grande par¬ 
te dos Príncipes do Império. Eis-aqui o fim das 
suas cartas capciosas ao Rei de Inglaterra , e ao 
Arquiduque Carlos , que só podião enganar os es¬ 
píritos mais grosseiros. A Republica tinha variado 
tantas vezes de maximas , como de Constituições, e 
de partidos ; mas permanecia sempre a da guerra 
eterna , até se revolucionar o Continente. Debaixo 

da 



Ô 13 Í! 

da Republica tudo se dirigia a rcpublicanizar a Fu- 
ropa, novos interesses devido agora fazer mudar de 

^ plano j e eis-aqui o principio, com que desgraçada- 
Aente se deixou iiludir a inaior parte dos Ministé¬ 
rios. Como vião que era do interesse de Bonaparte 
a conservação do poder Monárquico, que usurpara , 
olhárão a sua elevação, como o fundamento , que 
devia garantir os Tlironos. Cegos! Não vião elles , 
que a mudança só consistia em remover o poder 
das mãos de muitos para as de hum só, continuan¬ 
do sempre as mesmas maximas de usurpação ? Não 
lhes estava descobrindo este mesmo acto o fundo de 
ambição insaciável deste homem singular, que para 
usurpar o sceptro se arriscava amais do que Cesar, 
e do que Octavio ? Não reflectião , que hum Usur¬ 
pador resoluto , e violento, dispondo de forças im- 
mensas , lhes era mil vezes mais perigoso do que 
huma Republica vacillante , incerta , e mal dirigida, 
cujas facçóes a tinhão sempre ás bordas do precipí¬ 
cio ? Cobardes ! Tornem a si a culpa, se hoje ar¬ 
rastão os ferros. 

Não tardou o desengano: o Pacificador de Cam¬ 
po Formio continuou a guerra com mais furor do 

* que nunc»^ continuarão a cahir os Tlironos, e ca- 
hírão também , não só as novas Republicas, mas 
igualmente aqucllas, que por muitos séculos tinhão 

1 con- 
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conservado as suas Constituições no meio de todos 
j 

os perigos. A paz de Ainiens , de que elle só que¬ 
ria aproveitar se para melhor firmar o seu poder, e* 

desatar o vôo á sua ambição, não chegou a ser hh* 
111a tregua. O que o Usurpador meditava era ir de¬ 
vorando separadas as Potências , que unidas podião 
ainda csmagallo com o seu peso \ e infelizmente, 
sendo já conhecidas as suas maximas , nunca se exe¬ 
cutou hum plano capaz de as destruir. A ligeireza 
das suas marchas, a arte dos acampamentos , a or¬ 
dem das batalhas , e sobre tudo a fortuna, que o 
seguia por toda a parte, assombrárão o Mundo \ e 
a sua politica artificiosa não lhe servio de menos: 
á força de ouro , de promessas, e de enganos intri¬ 
gou os Ministérios , c os Generaes , tomou praças , 
conquistou Reinos , saqueou , e roubou a Europa. 
Desde a infeliz batalha de Marengo estavao forjados 
os ferros , que cedo a devião opprimir inteira : a 
nova liga da Áustria , Rússia, e Inglaterra foi malo¬ 
grada ; porque os Austriacos nao souberão prevenir 
o destroço das suas tropas, até se lhes unirem as 
Russianas ; e porque o Rei da Prussia , que dava to¬ 
das as mostras de entrar na acção , quando estas 
chegarão , se demorava ainda, segundo os-principios * 

detestáveis do seu systema , em divertir os Póvos 
com as evoluções do seu exercito longe do theatro 

da ^ 



ÍS 15 is 
da guerra. Cedo conheceo o seu erro ; mas já sem 
remedio. A batalha de Austrelitz devia fazer tre¬ 
mer todas as cabeças coroadas , e cobrir de luto 
todos os Póvos. 

Dos des;roçcs da Europa se levantou na ver¬ 
dade liuma outra coalisáo, que sendo bem conduzi¬ 
da poderia ainda reparar tantos desastres ; mas 
( que fatalidade ! ) os erros das precedentes de na¬ 
da servirão. A Prussia, e Rússia derão ainda tempo 
ao Usurpador, para voar de Paris, e ir derrotar se¬ 
paradamente o exercito da primeira , em quanto a 
segunda se occupava ainda em formar o seu. Na 
batalha de Jena deo os últimos arrancos a liberda¬ 
de do Continente Européo : então conheceo Frideri- 
co , que não era o vencedor de Lissa, e de Ros- 
back ; que as suas mãos erão muito debeis , para 
sustentarem a Balança. Não se vio desde este mo¬ 
mento , senão kuma série de desgraças, de que fo- 
rão espectadora a Áustria, que ainda não rinha tor¬ 
nado a si do assombro, em que ficára , e coopera- 
dores o fraco Carlos IV., ou o seu comprado Mi¬ 
nistro , o traidor Rei de Baviera, aPorta Ottoma- 
na , cujo estúpido Ministério se deixava arrastar 
pelas su^gèstoes da França contra os seus mais evi¬ 
dentes interesses , e esse bando de usurpadores sub¬ 
alternos , que o grande Usurpador mascarou com 

as 
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as insígnias Reaes , c assentou a roda de si, para 
servirem de trincheira ao seu Throno. A sua fatal 
conferencia com o Imperador da Rússia , seguid^ 
bem depressa pela paz dc Tilsit, veio pôr o sello 
a tamos males. Alli sc dividio o Mundo; e o titu¬ 
lo de Imperador do Norte , que Bonaparre deo a 
Alexandre em papeis públicos , descobre sem rebu¬ 
ço os designios do Imperador do Meio-dia. As 
suas vistas já passeavao sobre as vastas Regiões do 
Oriente ; a Caucaso, e o lmaus náo punháo mais 
barreiras aos seus projectos , Constantinopla, e Is- 
pahao já abrião as portas aos seus exercuos , para 
irem levar ao Ganges o incêndio , com que abra- 
zárao a Europa. Os proprios boletins Francezes o 
publicavao , e Massena com a sua Oificialidade se 
dispunhão para a empreza. A cabeça do valeroso 
Tipoo Saib tinha sido annos antes sacrificada com 
os seus Estados ás suggestoes do Usurpador , Prín¬ 
cipes menos guerreiros terião agora de succumbir a 
golpes mais pesados. 

E que seria então do MunJo inteiro, se a In¬ 
glaterra , este fortíssimo baluarte da liberdade da 
Europa não sustentasse ainda a sua independência , 
para revindicar hum dia a das outras Nações? Ge¬ 
nerosa Nação Britanica ! Os tyrannos conjurarão 
contra ti o Continente, esse mesmo, dc que cs o | 

fir- 1 
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fírmissimo apoio; cuidárão arrancar-te os olhos, ex¬ 
cluindo os teus navios de todos os portos da Eu¬ 
ropa , deciarando guerra ao teu commercio, e ás 
tuas manufacturas, roubando-te quanto pudérão , e 
declarando-te (risum tentatis amici}) bloqueado 

for mar, e por terra j mas primeiro perdêráo elles 
a vista. Cuidárão fazer das tuas Provincias o mes¬ 
mo, que tinhão feito de todas aquellas , onde os ti- 
nháo conduzido os seus passos rápidos , e ensan¬ 
guentados ; cuidárão executar agora o antigo Decre¬ 
to da Convenção: Dele a da Carthago , ca h indo so¬ 
bre ti com todas as forças da Europa; mas a no¬ 
va Carthago soube prevenir os golpes, e teve hum 
amigo fiel , que se subtrahio a conjuração com hor¬ 
ror i os successos de Copenhague , e de Lisboa a 
puzerão a salvamento. Nação heroica ! A Providen¬ 
cia te rodeou do teu elemento , para te salvar da 
tyrannia do Usurpador. A Providencia tem prolon¬ 
gado a tua existência , e augmentado o teu poder , 
para restabeleceres tantos Governos abatidos , para 
enxugares as lagrimas a tantos Povos assolados. 

Os Thronos de Hespanha , e Portugal susten- 
tavão-se ainda no meio do furacão ; mas porque ? 
Porque 'o*’Usurpador, dando imperiosamente as leis 
ao comprado Ministério de Madrid , dispondo ar- 

| bitrariamente das forças da Nação Hespanhola, en- 
I C tre- 
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tretendo-a na ruinosa guerra com a Inglaterra , e 
extorquindo ao nosso Augusto Soberano sommas 
immensas com as enganosas promessas de niio pertur¬ 
bar a nossa neutralidade , bia estancando os recursos 
dc ambas as Monarquias , para depois as derribar 
sem o menpr risco. 

Pareceo finalmente ao Tyranno, que era chega¬ 
do o momento de acabar huma , e outra sem mais 
custo que o dc algumas folhas de papel j certo dc 
que os seus exércitos não encontrariào resistência, 
e bem longe de lhe custarem desembolsos para a 
sua sustentação, lhe acarrctarião os immensos lhe* 
souros, que por mais dc dous séculos tinhão corri¬ 
do des minas da America para estas ricas Provin- 
cias. Mestre na arte dos usurpadores, elle soube il- 
ludir de tal fórma o cégo, e vendido Carlos, que 
este infeliz Rei , já enfraquecido por huma longa 
série de perdas , e pelas tropas , que o mesmo Usur¬ 
pador lhe extorquira , para acabar de cativar a 
Europa , foi o proprio , que lhe franqueou a pas¬ 
sagem do Pyreneos , desta trincheira natural da 
Hespanha , que bem defendida podia Jivralla de to¬ 
da a invasão estrangeira. Ainda fez mais. Por effei- 
to de falsas esperanças , e cavilosas promessas de 
partilha o mesmo Carlos aprotnpta hum exercito, 
e o une ao do Usurpador , para irem despojar, 

rou- 
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roubar, c talvez assassinar, se pudessem , a seu gen¬ 
ro , e sua filha, nossos amaveis Príncipes. Posso di¬ 
zer ( graças ao Ceo ! ) que os dous exercitos nun- 
?a Se combinarão nas maximas , e no comportamen¬ 
to : os valerosos Hespanhoçs cuniprião as ordens do 
seu Ministério ; mas davão provas manifestas do 
horror, que lhes causavão os atrozes procedimentos 
dos Francezcs: o crime, e a virtude ; a honra , e a 
vileza não podido unir-se ; manifestou-se desde lo¬ 
go a aversão entre huns, e outros j e o tyranno sub¬ 
alterno , que occupou Lisboa , o tem confessado 
nos seus manifestos. 

Debalde o nosso amavel Soberano tinha sacrifi¬ 
cado os seus thesouros , e compromettido ( cotn 
mágoa o digo ) huma parte da sua Dignidade Real, 
para conservar a sua neutralidade, c manter o so- 
cego dos seus Póvos ; debalde tinha feito sacrifícios 
pessoaes , que custarião a hum particular, e annui- 
do ás mais injustas pertençóes do Usurpador, para 
deter-lhe os passos , vendo arruinado o commereio 
dos seus Estados , e seccas as fontes mais copiosas 
do seu Erário ; debalde consentira em fechar os 
portos aos Inglezes ; isto he , aos seus mais fiéis 
amigos / ãVitigos, e poderosos alliados , em os ex¬ 
pulsar dos seus Reinos , e ver roubar os seus bens, 
achando meios na sabedoria das suas Resoluções , e 
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na generosidade do Ministério Britânico, para sal* 
var a sua honra , e a sua consciência contra viola¬ 
ções tão manifestas ; debalde em fim se prestou a ^ 

quanto o Tyranno exigia. Era o cordeiro, que ò 
lobo resolvêra devorar , não lhe valerão razões, 
nem direitos. 

■— Portugal lie invadido, e o nosso Augusto So¬ 
berano se vê reduzido á dura necessidade de aban¬ 
donar repentinamente a sua Capital, a sua patria , 
o seu Reino , para se refugiar naquella parte dos 
seus Estados , que pela sua situação lhe promettia 
ir.ais segurança. Eu vi este amavel Príncipe, e toda 
a Familia Real (jQuis talia fanilo temperet a la• 

crimis! ) embarcarem fugitivos no coração do in¬ 
verno , procurando na inconstância das ondas o asy- 
lo , que a terra lhes negava : as lagrimas , que cor- 
rião dos seus Rcaes olhos , erão os penhores mais 
sinceros do seu amor para com os seus Vassailos. 
Eu vi cobertas as praias de immenso Povo , que 
feria o Ceo com os seus justos clamores; vi entu¬ 
lhados de gente os navios , que se achavão prom- 
ptos a dar á vêla, e entulhar-sc-hião quantos hou¬ 
vesse ; porque a Nação inteira , exprimindo com so¬ 
luços hum , e o mesmo sentimento , aquelle , que 
a mágoa, a saudade, o amor, a afflicção arranca- 
vão do fundo de todos os corações, queria precipi* 
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tar-se sobre os passos do seu adoravcl Soberano. 
Lisboa , se pudesse , seria liuma nova Troya, que 

^fugindo ás ruinas de hum Continente assolado, iria 
ftansplantar os restos escapados ao incêndio nas re¬ 
motas praias do novo Mundo. Eu presenciei os úl¬ 
timos adeoses dos maridos , e dos pais fugitivos ás 
esposas , e aos fiihos , que ficavão \ eu vi em fim 
o dia mais horroroso , que tem luzido aos meus 
olhos : o ar de tranquillo se tornou tempestuoso ; 
parece que a própria natureza se cobrio de luto. 

E que seria , grande Deos, sc vós não prote¬ 
gêsseis a innocencia ? O que aconteceria aos nossos 
Augustos Príncipes , de que o Tyranno tinha jura¬ 
do a perda, póde julgar-se pelo que aconteceo aos 
Reis de Hespanha, a quem affectava a mais since¬ 
ra amizade, e dos quaes nunca recebera, senão actos 
de condescendência , favores, e soccorros. As aves 
dc rapina , esses abutres esfaimados , eu os vi cor¬ 
rer atraz da preza, que lhes escapava : elles voão 
ás torres , cuidando cortar-lhe o passo; e estenden¬ 
do os olhos para o Occidente , divisão ainda a es¬ 
quadra , que a tem subtrahido ao seu furor. 

A raiva do grande Usurpador, e dos tyrannos 
subalternos *’ despregou-se cmao com toda a furia 
sobre o triste Portugal , e sempre com a pérfida, 
mascara da protecçao. Vinhão proteger o Soberano 

de 
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de Portugual contra os roubados , e proscriptos In» 
glezes , e como o Soberano lhes não acceitou a pro- 

tecçiío , declarárão-se os protectores dos Vassallos* * 

Portuguezes ! l odo aquello, que yos quizer prote* 
ger contra vossa vontade, he hum traidor, que vos 
arma o laço, para vos encadear: vós ides conhecel- 
los pelos factos. 

Tratou-se como emigrado hum Soberano , que 
não fez mais do que sahir da Capital do seu Rei¬ 
no para huina outra Cidade dos seus Domínios, 
com o fim de salvar a sua vida , e poupar o san¬ 
gue dos seus Vassallos em huma resistência , que 
seria tão indiscreta , como inútil. Forão-lhe profa¬ 
nados , e roubados os seus palacios, as suas berlin- 
das, os seus coches, todos os seus móveis , e pre¬ 
ciosidades , sobre que se pode lançar a mão; forão- 
lhe dissipados, e devastados os seus bens patrimo- 
niaes , e os da Corôa. E por quem ? Por aquelles 
mesmos , que dizião vir como auxiliares , e que 
este mesmo Príncipe acabava de mandar receber co¬ 
mo taes , ordenando aos seus Vassallos , que lhes 
dessem o melhor acolhimento , e os tra'3sscm co¬ 
mo os alliados mais favorecidos. Immediaramente 
foi invadido o Erário Regio, entregando-se o go¬ 
verno delle a hum homesn , que já d’antèinão vi¬ 
nha prevenido para este fim, e que também foi in- 

tro- 
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troduzido no Conselho da Regência. Que tacs erao 
as idéas do Protector , e que tacs erao as ordens , 
com que o seu exercito vinha munido ! 
* ^“guaes scenas de roubos , c de dilapidações, 
palliadas com o nome de sequestros , se praticarão 
nas casas, e nos bens dos Vassallos fiéis , que acom- 
panhárao o Soberano , dos Oificiaes da sua Casa , 
e dos seus Conselheiros , que além de emigrados 

forao tratados de pérfidos. Emigrados ! De que 
Código emanará esta Jurisprudência ? Pérfidos!... 
Que vastidáo de idéas se não apresenta agora ao 
meu espirito ? As perfídias manifestas são as de que 
usárão os nossos tyrannos , para nos lançarem os 
fcrios: o tempo, que tudo reveli, poderá desco¬ 
brir outras , mas deixemos isso ao tempo. Varóes 
respeitáveis salvarão o Soberano com os seus conse¬ 
lhos : será este o seu crime ? 

Os tyrannos ainda attentárão mais contra o nos¬ 
so Augusto Soberano; quizerão, mas debalde, dcs- 
pojallo até do amor dos seus Vassallos , não se pou¬ 
pando para este fim a quantos artifícios, a quantas 
imposturas pudéião inventar : testemunhas os seus 
manifestos, e as suas gazetas. Para melhor o conse¬ 
guirem , quizerão arrastar, e seduzir os Ministros 
da nossa Santa Religião, como aquelles, que diri¬ 
gem as consciências dos Pòvos, e tem por isso mes¬ 

mo . 
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mo maior influencia na opiriião pública. Esse ho¬ 
mem , que nos tempos da anarquia Franceza profes¬ 
sava abertamente o Aiheismo, que na Italia engan^-1 
va o Papa com apparencias de Catholico , 3epois 
de o ter roubado , que no alto das pyramiJes do 
Egypto fazia aos Muftis o elogio de Mahomet, e da 
sua lei, que na Syria deixava entrever aos Juicos, 
que reedificaria o templo dc Jerusalem, que voltan¬ 
do á Europa veio com effeito restabelecer a Syna- 
goga , proteger , e ludibriar todas as Religiões , 
segundo os seus interesses , e que neste tempo se 
occupava na Italia em fazer missóes ao Clero de 
Milão , protestando-lhe , que os bens da Igreja es. 

ta-vão á sua conta, escrevia ao Patriarca de Lisbja, 
chamando-lhe primo , pedindo-lhe, que destinasse 
Igrejas para irem á Missa as suas tropas , que não 
ouvem Missa j e mandava-lhe comprimentos pelos 
seus Generaes. He assim que o astuto Usurpador 
extorquia deste decrepito Prelado as Pastoraes a seu 
favor, e do seu exercito, que com mágoa nossa ou¬ 
vimos publicar aos nossos Párocos , e vimos fixa¬ 
das nis portas dos nossos Templos. Esta mesma 
Religião , e seus Ministros , estes mesmos Tem¬ 
plos virão bem depressa sobre si a protecçao do 
Usurpador : baixárão ordens, para todos serem des¬ 
pojados da maior parte das suas rendas , e as Igre¬ 

jas 
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jas da sua prata, c ouro; ordens tão bem executa* 
das, que cm brcye tempo por toda a extensão do 
Reino se virão despojados os Templos de todas as 
preflBsidades , com que a mignificencia dos Sobe¬ 
ranos , e a piedade dos fiéis os tinhão enriquecido 
por mais de setecentos annos. A estes ajuntou hu- 
rna Soldadesca desenfreada os ultrajes , os escand;- 
los mais sacrilegos. Templos se convertêrão em 
quartéis , a:é dentro da própria Capital ; alguns 
houve , de que se fizerão estrebarias , arrastárão-se, 
e queimárão-se imagens Sagradas; profanárão-se as 
Santas Aras, e até os vasos, e as partículas Sacro* 
santas > praticárao-se todas as execrações , que traz 
comsigo a irreligião, e a libertinagem. E depois de 
tantos desacatos atrevem-se os tyrannos a dizer nas 
suas proclamações : A vossa Religião nao he ella 

a nossa, sojfreo ella algum ultrajei Impostores, 
a quem fallais vós ; não he áquclles mesmos, que 
tem sido testemunhas dos vossos escândalos ? Ao 
menos remettei-vos ao silencio. 

Não foi menos dura a protecçao dos particula¬ 
res , daquelles Cidadãos tranquillos , que não pu- 
dérão fugir á escravidão , dos honrados habitantes 
de LisbcJa’’, aos quaes tanto se clamava, que esti¬ 
vessem socegados nas suas casas , porque nada ti¬ 
nhão que temer , c tantas felicidades se promettião. 

D O 
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O grande Napoleao meu Amo , dizia o General 
em Chéfe no seu manifesto , me envia para vos 

proteger , eu vos protegerei : só estas palavras, 
combinadas com os factos , que se lhes segtfnáo*> 
crao bastantes para lançar huma nodoa eterna na 
Historia do grande Usurpador , capaz de escurecer to¬ 
da a gloria dos Ti tos , dos Traja nos , e dos Au¬ 
rélios. Eu vi entrar o exercito protector pelas ruas 
de Lisboa, composto de Soldados rotos, macilen» 
tos , descarnados , que parecião espectros fugidos aos 
tumulos ; foi logo necessário huma finta horrorosa 
para os vestir, e nutrir: eu os vi, passado pouco 
tempo, gordos, córados , robustos , e bem vesti¬ 
dos -y a rua Augusta lhes tinha coberto as carnes , 
toda a Cidade matado a fome, e as suas extorsões 
coberto os Officiaes dc ouro, c de prata. He ver¬ 
dade , que alguns destes generos forao tirados a seus 
donos a titulo de compra ; mas que comprase 
nunca forao pagos ? Veio logo hum empréstimo for¬ 
çado de dous milhões de cruzados, e tudo isto não 
cra ainda senão o preludio das mais horrorosas de¬ 
predações , para engrossar os thesouros de Paris , e 
pagar os oppressores da humanidade i e para saciar 
hum bando dc harpias esfaimadas , que sahírao das 
margens do Sena , e do Loire , para se lançarem 
sobre as entranhas dos miseros Portuguezes. 

Quai>- 
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Quando este mesmo exercito acabou de senho¬ 

rear-se das nossas praças, das nossas Cidades , dos 
nossos arsenaes, de desarmar a Nação, e dissolver 
ís fllssas tropas, manifestárão-se as rapinas de toda 
a especie ; porque na arte de furtar ninguém excede 
a estes generosos protectores da Europa. Não he 
paixão, não he exaggeração : oxalá que todo o Por¬ 
tugal não estivesse convencido , por experiencia , de 
verdades tão notorias. A horrorosa contribuição de 
cem milhões de libras, imposta, a titulo de resga¬ 
te de todas as propriedades , a lum Povo protegi- 
elo, e nío conquistado, que pouco, ou nada excede 
a hum milhão de fogos , que abrira as portas a estes 
deprec adorcs , e os recebera como amigos , que lhes 
entregara sem a menor resistência o seu Governo, 
as suas armas, e a sua liberdade, he o roubo mais 
escandaloso, de que a Historia faz menção. O in¬ 
culcado perdão de ametade desta mesma contribui¬ 
ção , annunciado nos papeis públicos ; depois de ex¬ 
torquidas sommas extraordinárias por huma rigorosa 
finta aos Pòvos; depois de usurpada a maior parte 
das rendas das pessoas , e corporações Ecclesiasticas , 
dos proprietários de casas , dos Co nmendadores, 
dos Donafiríos da Corôa ; depois do roubo mani¬ 
festo da terça parte do valor de todas as fazendas 
Inglezas, existentes cm poder de Portuguezes, que 
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as tinhão comprado com o seu dinheiro; depois de 
despidos todos os Templos de Portugal do ouro, 
prata , e mais prccicsidades , que ricamente os ador-' 
r,avão; e depois de tantos outros meios, de ÇA se 
servirão tão hábeis mestres , para absorverem a sub¬ 
stancia pública, sem que ninguém lhes pudesse pe¬ 
dir contas , nem o público ser instruído sebre a 
somma das quantidades recebidas ; porque elles ca¬ 
ritativamente tomarão a si a cobrança dos arjigos 
principaes , como a do ouro , e prata das Igrejas, 
•que corria immediatamentc dos differentes Bispados 
para a Casa da moeda, he hum jogo de palavras o 
mais ridículo, e ao mesmo tempo o mais caviloso, 
que podia imaginar-se. Duzentos milhões, em lugar 
de cem, terão elles extorquido por meio de canaes 
tão fecundos j e tanto terião já transportado á Fran¬ 
ça , se a Hespanha lhes não tivesse embaraçado a 
passagem ; porque prevendo se a falta de moeda, 
que não podia achar-se em tanta quantidade , accei- 
tavão-se com igual caridade as fazendas ; e já cami¬ 
nharão com abundancia os pannos, o algodão , e 
muitos outros géneros da Asia, e da America. 

Debaixo de hum Governo , cujo espirito era de 
rapina , todo o exercito roubava : que o digão as 
nossas Cidades , e os nossos campos ■, que o diga 
também a Capital, onde os proprios Officiaes mais 

.. . gra« 
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graduados nao fazião cscrupulo de se apropriarem 
da prata , e dos móveis preciosos das casas , em que 
se aboletavão , c de que logo se fazião senhores. Os 
cstftgos, que fez pelas estradas esta gente devasta¬ 
dora , forão taes, que o proprio General em Chéfe 
foi precisado , para abrandar os Póvos circumvisi- 
nhos . a prometter-lhes certas isenções relativas á 
contribuição : foi o mesmo que dizer-lhes, que se- 
rião menos roubados para o futuro, visto que já o 
tinhão sido muito. 

Desgraçadamente a ambição , e a avareza não 
erão as únicas paixões desta gente infame. Desliga¬ 
dos do vinculo sagrado da Religião perpetrarão por 
toda a parte, onde a nossa infelicidade conduzia os 
seus passos , todo o genero de criínes , que traz 
comsigo a immoralidade, c a licença ma is desenfrea¬ 
da. Estenderão o sccptro de ferro sobre este infeliz 
Povo, sem temerem revoltallo á força de attentados, 
e fazendo sempre elogios capciosos ao bellissimo 

clima de Lisboa, á valorosa, e sojfredora Nação 
Portugueza , aos honrados habitantes da Capital» 
A virtude , e a humanidade erão pisadas com es¬ 
cândalo ; a Nação inteira deplorava a sua desgraça ; 
os homens'dè bem gemião cm segredo , a outros 
tinhão os tyrannos roubado a própria virtude ; e 
todos bíijayão, tremendo, as mãos, que os enca- 

dea 
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deavao; porque luzia nellas o ferro sempre prom- 
pto a descarregar o golpe sobre aquelles , que se 
oppunhao aos seus furores. 

Vio-se renascer junto ao Téjo, com a ft!h» so 
própria de tempos barbaros , aquelle terrorismo > 
que espantou as margens do Sena, não faltando hu* 
ma creatura, hum digno imitador de Robespierre , 
para renovar em hum Paiz , que ha tantos séculos 
não conhecera senão hum Governo, de que a doçu* 
ra , e a humanidade fazião o caracter, as barbarida* 
des , que só hum Governo anarquico podia autho- 
rizar no berço da revolução Franceza. Fallo do cruel 
Lagarde intruso no emprego de Intendente Geral da 
Policia , para exercitar os furores do despotismo 
com a espada da Justiça, em quanto o General em 
Chefe, de quem baixavão as ordens , por huma af- 
fectada brandura fingia moderar o rigor dos que 
chamava castigos. 

Diniz Ode XXW. 

Entre as lisonjas do inconstante Marte 
França guerreira os campos teus talava, 

E irada em toda a parte 
Hum diluvio de estragos derramava. 
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Solta vagara a indómita licença , 

Sem que achasse defensa 
> Na tenra flor da idade, 

^>u no pranto a formosa honestidade ; 
E na implacável mão da tyrannia 
Vermelha a espada com horror luzia. 

A estagnação do commercio , da navegação , das 
fabricas, das obras , assim públicas , como particu¬ 
lares , e até dos Otficios mecânicos ; a ausência da 
Familia Real ; a suspensão dos pagamentos de ten¬ 
ças , ordenados, soldos, e outras dividas do Erário 
a crédores Portuguezes , daquclle mesmo Erário , de 
que os tyrannos sc tinhão apropriado sómeme no 
util, produzirão a infelicidade de milhares de famí¬ 
lias. Amctade dos habitantes de Lisboa, reduzidos 
á ultima miséria , vagavao a montes , mendigando 
as escassas esmolas daquelles entes bemfeitores , a 
quem a Providencia quiz conservar alguns restos das 
Suas fortunas , para consolação de tantos desgraça¬ 
dos ; e então mesmo dizia Junot nos seus Decretos 
fixados pelas esquinas dessa mesma infeliz Lisboa : 
A mendicidade nao arrastará mais os seus fatos 

, •» J 
immundos na soberba Capital. Que insulto ! O 
bloqueo dos nossos portos , outra consequência da 
invasão Franceza, e as grandíssimas cxtorsóes a ti- 
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tu!o de licenças para as sahidas dos navios, as quaes 
fazião , que nenhum procurava entrar , ainda que ^ > 
pudesse, pois nao tornaria a sahir , senão pesado a' 
dinheiro, trouxerão comsigo privações immeifà.:», e 
principalmente a do pão, primeira base do sustento 
dos Póvos i e quando mais se experimentavao faltas 
tão sensiveis, Junot, e Lagarde publicavão em no¬ 
me do gazeteiro de Lisboa grandes abundancias de 
todos os generos por preços commodos j e annun- 
ciavão esta Cidade devastada , como huma habitação 

Je delicias. 
Pobre gazeteiro, a quantas imposturas, aquan- 

tas velhacadas não fizerão aquelles monstros prestar 
o teu nome 1 Quantas vezes te não obrigárão clles 
a dizer o contrario do que pensavas , e do que 
vias? Quantas injúrias não vomitarão pela tua boca 
contra o nosso amabilíssimo Principe , e seu Conse¬ 
lho ? Quantas vezes não supprimíráo as próprias 
gazetas , que tinlião formado , para em outras de 
novo formarem novos tramas ? E com que desaforo 
o não fazião ? Não chegárão clles a mandar sup- 
primir , e suppiantar por outra a de 17 de Julho deste 
anno de 1808 , depois de publicada , vendida , e 
distribuída pelos assignantes ? E para que ? Para ^ 
mentirem á sua vontade sobre os públicos succes- 
sps acontecidos no centro da Capital á hora do meio- 

dia , 
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dia , na Procissão do Corpo de Deos; para tapa¬ 
rem os olhos ao Povo de Lisboa , e enganarem o 

*çesto da Nação. Quando te fazião copiar, addicio- 
nar , e variar de mil maneiras as mentiras do Mo¬ 
nitor , e do Diário do Império , auginentar, e di¬ 
minuir cifras , publicar revoluções na Inglaterra, 
perdas de esquadras, e quanto lhes fazia conta , não 
conhecias tu a falsidade , e o fim fraudulento de 
semelhantes contos ? E aquella célebre expedição 
dos cinco pinques carregados de Inglezes, que vie- 
rão atacar a Curveta Gaivota no porto de Lisboa , 
em que de hum golpe de pena mataste quarenta 
Inglezes, incluso o Commandante, cujos corpos foi 
necessário lançarem-se ao mar!... Não sabias, que 
os cinco pinques se reduzião a hum, ou dous es¬ 
caleres ; que a resistência dos bravos Francezes foi 
tal, que deixárão levar a sua lancha , c se deixa- 
rião levar a si proprios, e a Curveta, se não fosse 
a rede de corda , que os defendeo; que os quaren¬ 
ta Inglezes mortos consistirão em hum chapéo, 
que estes deixarão, unico sinal desta assinalada vi- 
ctoria da guarnição Franceza ? Quando tantas vezes 
te fizcrão repetir os evidentes testemunhos de amor,' 
ç affecto , que todo o Povo de Lisboa professava 
ao novo Governo , e ao intruso Governador de Por¬ 
tugal , não presenciavas tu , que Governo, e Ga* 

O E ver- 
\ 

V 
é 



* 34 * 

veriiador crão geralmentc olhados com a execraçao, 
que merecem as suas maximas tyrannicas ; que to¬ 
da a industria , e todas as manhas de Junot nag^ 
pudérão ainda procurar-lhe hum sinal de alegria da 
parte do Povo Portugucz ? Quando te faziao pre¬ 
conizar tantos bens , e tantas vantagens aos Póvos , 
que vivião debaixo de hum tal Governo , deixavas 
tu de presenciar o abatimento, a oppressao, a mi¬ 
séria de todo o Portugal, e especialmente da pró¬ 
pria Lisboa , onde se publicavão taes imposturas ? 
Não sabias, que todo o Norte de Portugal, e to¬ 
do o Algarve estavão em armas, para sacudir o ju¬ 
go da tyrannia , quando ainda te faziao dizer , que 
todo o Reino estava tranquillo ? Podias acaso igno¬ 
rar , que Regimentos inteiros de Hespanhoes tinhao 
executado felizmente o projecto de se irem encor* 
porar aos seus compatriotas, para restaurarem a sua 
Monarquia, quando te faziao reduzir esta gente va- 
lerosa a cem desertores das partes de Setúbal, de 
que huns cincoenta arrependidos tinhao voltado ? 
Podia ser-te occulto , que no terreiro do Paço á 
face de toda a Lisboa tinhao desembarcado as sel- 
las, e os freios sem cavai los, as espadas, e as mo¬ 
chilas sem donos, as barretinas sem cabeças, restos 
do destroço , que estes mesmos valerosos Hespa- 
nhoes tinhao feito nos Francezcs , que os seguião? 

Que 

\ 



# V * 
Que era a grande Nação Hespanhola em massa o 
<]ue te fazião chamar algumas nuvens da parte da 

»Hespanha t Quando forjarão em teu nome as im- 
ínel^s, e grosseiras papeladas , com que quizerão 
baldadamente disfarçar a atrocidade dos procedi¬ 
mentos praticados na Hespanha, encobrir os heroi¬ 
cos esforços desta mesma Nação, para recobrar a 
Monarquia , vingar a Religião , e o Throno , não vias, 
que erao tudo falsidades , e cavillações ? Não conhe¬ 
cias a inverosimilhança , a incoherencia , e o ridículo 
de imposturas tão grosseiras i Mentir is impudett- 
tissime. Basta de insultos a huma Nação espirituosa , 
que se compõe de homens, e não de bestas. Le¬ 
vanta a cabeça, e falia com o tom firme da verda¬ 
de, e da independencia ; lava , se podes , a tua 
ignominia, instrue o Universo dos tramas, das qui¬ 
meras destes usurpadores aleirosos , para que o Uni¬ 
verso saiba em fim conhecellos. 

Alexandre, quando lhe propuzerão derrotar em 
huma noite por surpreza o exercito de Dario, res- 
pondeo , que nunca se diria, que Alexandre se apro¬ 
veitava da noite para vencer. O Usurpador Francez, 
para destruir Monarquias , e roubar Nações alliadas , 
serre-se da§ mtrigas , dos enganos , das compras , das 
gazetas , e de quantas baixezas lhe ministra a sua ima- 
ginaçao fecunda. Que parallelo entre os dous conquis¬ 
tadores J E ii O 

/ » 
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O Dominador da Europa ( assim ousarão cha- 

ir.aiio nos papeis públicos) quiz despojar dolhro- ^ 
no a Casa Real de Hespanha. E com que pretex-# 
to ? Com o ,da amizade. Desde longo tempc^^nhã 
comprado o infame Godoi , primeiro Ministro de 
Carlos IV., para ser o maquinista das maiores per¬ 
fídias , que tem visto o Mundo j tem agora a arte 
de introduzir com palavras amigaveis hum grandp 
exercito no centro da Monarquia , e embrulha toda 
a Corte. Fernando VII. vendo cahir a Corôa, quer 
seguralla , então o Usurpador arma intrigas entre o 
Pai, e o Filho : aquelle em hum momento de acor» 
do abdica o Throno a Fernando, e procura o re¬ 
tiro ; mas acode de novo o Usurpador a este golpe: 
de Bayona envia ordens ; a despojada Rainha de 
Etruria lie seduzida com a esperança de novos Es¬ 
tados, para influir na vontade de seu Pai; e forja- 
se hum protesto clandestino deste infeliz Rei contra 
a sua abdicação. Conduzido o negocio a estes ter¬ 
mos , o ambicioso Dominador da Europa finge-se 
o amigo de todos, e intromette se a decidir as suas 
differenças. Com que extase a nossa santa gazeta 
de Lisboa , ou os seus authorcs Junot , e Lagarde 
não propde então ao Mundo o bello especraculo - ^ 
deste Ar Litro Supremo dos Reis , e dos Povos , 
depois de coberto de tanta gloria adquirida por tão t 

. mi 
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difFerentes caminhos, occupado agora em julgaras 
comendas dos dous Soberanos, restituir a paz a esta 

» Familia Real , e a tranquillidade á Nação ? Mas 
'qiAwrimos nós hum momento depois i Fernando 
VII., illudido pelas affectuosas expressões, e pelos 
convites do seu intimo amigo, e fiel alliado, via 
como a innocentc pomba metter-sc-lhe nas mãos, 
Carlos IV., a Rainha sua Esposa , e toda a Famí¬ 
lia Real cahcm no mesmo laço, e todos ficão pri¬ 
sioneiros cm Bayona. Não se envergonha então o 

intimo amigo , e fiel alliado de annunciar á Eu- 
jopa a extinção deste ramo florecente da Casa de 
Bourbon ; tem mesmo o valor de ajuntar aos mais 
titulos da sua usurpação , ou para dizer melhor , 
aos mais actos da sua negra perfídia as extorquidas 
•desistências dos Monarcas prisioneiros. E ainda ha 
Soberanos, que contemporizem com o Usurpador ? 
Justos Ceos! A que monstros tendes vós entregado 
a Terra ? Mas não. Tantas usurpações, tantos cri¬ 
mes devião acabar hum dia. Lagos de sangue inno- 
ccnte pediáo vingança ; duzentas mil viuvas, e qua¬ 
trocentos mil orfáos gritavão Justiça ; o Cco ouyio 
as súpplicas, e os tyrannns forão confundidos. 

Foracf tfa verdade infructuosos os primeiros es¬ 
forços dos Hespanhoes , porque os tyrannos inun¬ 
darão de sangue humano de ambos os sexos, de to- 

(tiv das 
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das as idades as ruas dc Madrid , de que se acha- 
vão senhores; mas este mesmo sangue rompeo todas 
as barreiras da obediência Hcspanhola : o estrondo t 
da artilheria disparada na Capital acordou a iifjád 
inteira do lethargo , em que a rinhão posto a de¬ 
mência de Carlos, e o seu corrompido Ministério. 
Vede o que fostes , e o estado a que chegastes , 
dizião os tyrannos: sim vede , como os leões, que 
se achavao encadeados, quebrao os ferros, sacodem 
as crinas , e a pezar dos gazeteiros fazem tremei1' os 
valerosos Soldados do Dominador da Europa. 

O movimento communicou-se immediatamente a 
Portugal, que impaciente do jugo, não tardou hum 
momento em alçar a voz da independencia. Hum 
Povo abatido , e desarmado por hum Governo ty- 
rannico , mas de que o valor, e a fidelidade forão 
sempre inseparáveis, retoma em fim a sua energia: 
soa em altas vozes o Augusto Nome do Príncipe 
Regente Nosso Senhor , que reinara sempre nos 
ieaes corações Portuguezcs, e que agera serve a to¬ 
dos de ponto de reunião. O Norte de Portugal foi 
o primeiro theatro desta gloriosa revolução : a Bei" 
ra , e o Algarve seguirão bem depressa o mesmo 
exemplo , e dispuzerão-se desde logo á restauração 
de toda a Monarquia. Era justo , que os habitantes 
4pstas Provincias ditosas cuidassem o mais depressa 
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tm produzir acçóes de verdadeiro heroísmo , para 
puderem ser hum dia dignamente cantadas pelo seu 

\Camoes, que os nossos protectores tanto a propo- 
sitoines promettêrao. Ncilas se amolarão os ferros , 
nellas se ajuntárao os exércitos , que marchão a cor¬ 
tar a cabeça da tyrannia. 

Arvorão-se de novo as Quinas Lusitanas, o nos¬ 
so amavel Príncipe tem recobrado os seus direitos, 
e hum Governo moderado, e sábio fará a nossa fe¬ 
licidade. O valor dos antigos Portuguezes tem re- 
suscitado no meio da oppressão ; o genio Nacional 
tem despregado todo o seu caracter , temos quebra¬ 
do os nossos ferros, e restabelecido sobre o Thro- 
no de Portugal huma Dynastia, que sempre fêz fe¬ 
liz este Reino, nao só desde o prime:ro até o ulti¬ 
mo Henrique, como á nossa face proferio hum vil 
escravo dos tyrannos , mas também desde que en¬ 
trou a suceessao legitima no pomposo ramo da Real 
Casa de Bragança. Já nos está restituída a liberda¬ 
de da navegação, e do commercio; o nosso pavi¬ 
lhão levará a todos os mares a fama das nossas ac¬ 
çóes , sustentará com gloria o esplendor do nome 
Portuguez continuará a trazer aos nossos portos 
riquezas de rodos os paizes. Daremos ao Mundo o 
espectaculo mais brilhante, que offerecem os Annaes 
do genero humano , e seremos o objecto da admi¬ 

ra- 
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ração, e da inveja das Nações , que ainda gemera 
na escravidão , e que ao nosso exemplo, e da Hes- 
panha não tardarão em sacudir o jugo. ^ J 

Mas o monstro ainda respira, c não basf^ar- 
rancar-lhe huma parte da presa , he necessário des¬ 
pojado inteiramente , e reduzido á impossibilidade 
de invadir outra vez os nossos lares. Valerosos Por- 
tuguezes! Vós tendes franqueado as barreiras , não 
vos deixeis outra vez lançar no abysmo. Se os ty- 
rannos voltao , a vingança ha de ser tremenda : 
elles mesmos o tem annunciado nas suas proclama¬ 
ções. Vede o que elles tem feito; vede as ameaças, 
com que das bordas dos seus tumulos ousão ainda 
provocar a Nação Portugueza, e julgai , se tornan¬ 
do elles a tomar a escendencia , deixariao de des¬ 
truir , e saquear as vossas Cidades , assolar os vos¬ 
sos campos , c cobrir toda a face de Portugal do 
sangue de vossos Pais , de vossas mulheres, e dos 
yossos filhos. E que seria feito dos nossos Templos , 
da nossa Religião, e seus Ministros , que com tan¬ 
to zelo tem cooperado para a restauração da Mo¬ 
narquia ? Só montes de ruinas , e de cadaveres po- 
derião saciar a vingança destes insolentes devastado¬ 
res do Mundo. 

Mas eu me animo a prometter-vos hum futuro 
jnais feliz. Huma terra verdadeiranaente livre , e sem¬ 

pre 
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prc fecunda cm heróes, não he hoje povoada de es* 
cravos, e de cobardes. Ulustres defensores, e rege¬ 

neradores da Patria ! Unidos aos nossos alliados vós 
acaSÍTffs de purgar essa mesma terra dos restos im¬ 
puros da tyrannia , que nella ainda existem; e se¬ 
gurando no Throno a Dynastia, que os nossos an¬ 
tepassados a elle elevarão á custa de seu proprio 
sangue , vos cobrireis de louros , que a mão do tem¬ 
po saberá respeitar. Então a Nação inteira, ou mais 
depressa todas as Nações da Hespanha formarão hum 
batalhão cerrado, que vá rebater o despotismo para 
lá dos Pyreneos; e receber nas pomas das baione¬ 
tas os novos Soberanos, que nos destinava o Usur¬ 
pador , cuja protccçao Omnipotente os não poderia 
salvar dos nossos golpes , se tivessem a temeridade 
de encaminhar-se para as nossas fronteiras. 

A Europa , encadeada ainda como vós estives¬ 
tes , tem sobre vós fixados os olhos, c fundadas as 
esperanças j mostrai-lhe que não he em vão, ide 
restituir-lhe a liberdade. Quando esta mesma Euio- 
pa enfraquecida , e ensanguentada esteve a pontos de 
ser engolida inteira pelo poder dos Ottomanos, 
nossos antepassados a lirrárao do perigo, rebatendo 
estes barbaros , e cortando lhes as forças no Oriente : 
fàzei-lhe agora ver , que sois os dignos descendentes 
dc ues heróes} que o genio dos Albuquerques, dos 

F Cas- 
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Castros , dos Almeidas se reproduz, logo que se 
apresenta a occasião. 

Bravos Hespanhocs ! Rigidos inimigos de hum* 
poder usurpado , Vingadores da Religião , do^rtro- 
nos , e da Humanidade , continuai a vossa carreira , 
que vos conduz direitos á Immortalidadc Defendei 
a Patria vossa Mai , protegei a Humanidade, que 
pisada vos pede soccorro com as mãos levantadas. 
Franqueai os Pyreneos , que só por Hespanhoes de¬ 
vem ser franqueados; voai, ide livrar das garras do 
Usurpador o vosso bom Rei Fernando VII. , e re¬ 
cobrai ao mesmo tempo a espada de Francisco I., 
que vos roubdrão com vileza, tcnlo-a vós ganhado 
com valor. Cada momento , que suspendêsseis os 
vessos golpes sobre os tyrannos, seria hum crime. 

Soberanos, que precariamente vos assentais ain¬ 
da sobre Thronos! aproveitai o momento. Não vos 
assuste esse poder immenso, que tem assombrado o 
Mundo; examinai por dentro o fantasma , que não 
tendes visto senão por fóra. O Destruidor das Mo¬ 
narquias , e das Républicas deve contar por inimi¬ 
gos , principiando pela própria França , todos os 
Realistas, e todos os Républicanos: se alguns por 
cançaço abraçarão o seu partido , cuidando scr o • 

unico , que poria fim ás calamidades da Europa, es¬ 
tão bem desenganados. A protecçao Franceza tem 

aber» 
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aberto todos os Olhos , e indisposto todos os Povos. 
Todo o poder do Usurpador está no seu grande 

yexercito; este porém acha-se mais dividido do que 
nuncâ"’ para manter a massa immensa de tantas usur¬ 
pações ; e as divisões de Portugal, e Hespanha estáo 
perdidas sem remedio. A França despovoada , e con¬ 
sternada por vinte annos dc assassínios, de recruta¬ 
mentos , e de emigrações , náo póde ministrar-lhe 
mais tropas , nem subsídios, para as manter: a rui- 
na do seu commercio lhe tem exhaurido as forças ■, 
sí rapinas immensas podiao encher o vacuo espan¬ 
toso das suas finanças ; mas as rapinas não durão 
sempre. Imitai Portugal , Hespanha , Inglaterra , e 
o valeroso Rei de Suécia , que firme no meio de 
todas as tempestades tem sempre sustentado com 
ferças infinitamente pequenas contra ligas infinita¬ 
mente poderosas a honra dos diademas , e a causa 
das Nações. Não o puderao mover os rogos de sua 
Augusta Esposa de joelhos , c banhada em lag i- 
mas , nem o tem assombrado a perda das suas me¬ 
lhores Províncias , e o risco imminente de ficar sem 
hum palmo de terra. Digno herdeiro da inrrepidez 
de Carlos XII., e de todos os talentos do grande 
Gustavo Adolfo , se persistir invariável nos seus 
sentimentos até o fim da contenda, será para mim o 
maior de todos os Monarcas. Aproveitai o momen¬ 

to, 
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to, vo* digo eu, vede o precipício, que vos cer¬ 
ca , e evitai a queda , unindo as vossas forças á 
causa geral. Se hesitais, estais perdidos ; se os / 
vossos Ministros vos aconselhão o contrario Restais 

vendidos. 
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